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Pernambuco - Eleição do SINTICON 

GARANHUNS 
 

 
 

A eleição do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria da Construção Civil de Garanhuns no 
Agreste de Pernambuco foi realizada na terça-feira 
(07/04), contando com a participação do Secretário 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria (CNTI) na Região Nordeste, Israel Ferreira 
de Torres, que presidiu a mesa dos trabalhos a 

convite da organização. 
 
No pleito, a chapa encabeçada por Rafaela Melo foi 
eleita com expressiva aprovação da categoria, 

alcançando 96% dos votos válidos, em um universo 
de 496 votantes. O resultado demonstra a confiança 
dos trabalhadores na proposta apresentada pela nova 

diretoria. 

 

 
 

Ao final da apuração, Israel Ferreira de Torres 
parabenizou a presidente eleita e os demais 
integrantes da diretoria, destacando a importância da 
unidade e do compromisso com a defesa dos direitos 
dos trabalhadores da construção civil na região. 
  

 

 

 

Lula receberá sindicalistas após 
Conclat 2026 e Marcha a Brasília 

 

CTB, CUT, Força Sindical, UGT, 
CSB, NCST, Intersindical e Pública 

promovem a Conclat, que vai 
aprovar a “Pauta da Classe 

Trabalhadora – Prioridades 2026” 
 

As centrais sindicais anunciaram que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva vai receber uma delegação de 
sindicalistas na próxima quarta-feira (15), logo após a 
nova Conferência Nacional da Classe Trabalhadora 

(Conclat 2026). A agenda completa a ser cumprida em 
Brasília foi divulgada nesta quinta-feira (9) e será a 
mais importante mobilização do movimento sindical 
neste ano. 
 
De acordo com as entidades, a concentração será a 
partir de 8 horas de 15 de abril, no Teatro Nacional 

Claudio Santoro. São esperados 15 mil trabalhadores 
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na capital federal. É no teatro que, das 9 às 11 horas, 
oito centrais – CTB, CUT, Força Sindical, UGT, CSB, 
NCST, Intersindical e Pública – promovem a Conclat. 

 
Com o lema, “Empregos, direitos, democracia, 
soberania e vida digna”, a conferência vai debater e 
aprovar a “Pauta da Classe Trabalhadora – Prioridades 
2026”, com 68 reivindicações. O documento 
apresentará propostas unificadas para impulsionar a 
participação do sindicalismo nas eleições 2026, 

repetindo as experiências das conferências de 2010 e 

2022, também realizadas em anos de disputa 
presidencial. 
 
A programação ocorre no momento em que a Câmara 
dos Deputados debate a proposta de redução de 
jornada de trabalho para 40 horas semanais e o fim 

da escala 6×1 – duas das pautas prioritárias das 
centrais. As centrais também destacam o combate ao 
feminicídio e à pejotização, o fortalecimento das 
negociações coletivas, o direito de negociação para os 
servidores e a regulamentação do trabalho mediado 
por aplicativos. 

 
Marcha 
 
Encerrada a Conclat, a próxima etapa será a Marcha a 

Brasília. Os trabalhadores irão em passeata até o 
Congresso Nacional e o Palácio do Planalto. Além de 
Lula, as entidades tentarão entregar a “Pauta da 

Classe Trabalhadora” aos presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP). 
 
Enquanto dirigentes das centrais se reunirem com as 
autoridades, os trabalhadores permanecerão na 
Esplanada dos Ministérios. Ainda no dia 15, após esse 

conjunto de agendas, as caravanas sindicais 
regressam para seus estados. 
 
“Brasília será palco de uma vigorosa Marcha da Classe 
Trabalhadora”, prevê Adilson Araújo, presidente da 
CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 

Brasil). Segundo ele, a pauta a ser aprovada na 
Conclat resume “uma agenda de luta em prol do bem-
estar do povo e dos interesses maiores da nação, que 
coincidem com as demandas e os movimentos da 
classe trabalhadora”. 
 
No centro da luta está o fim da escala 6×1. 

“Transformar este anseio de dezenas de milhões de 
trabalhadoras e trabalhadores brasileiros em lei vai 
demandar muita mobilização”, diz Adilson. “A Marcha 
da Classe Trabalhadora na próxima quarta-feira, no 
Distrito Federal, será uma contribuição de grande 
relevância para alcançar este objetivo.” 
 

Fonte: Portal Vermelho 

 

Com troca na presidência, Lula tenta 
reduzir filas do INSS 

 

A avaliação é de que Gilberto Waller cumpriu papel 
importante após escândalo do INSS, mas não 

conseguiu reduzir as filas 
 

 
Foto: Ricardo Stuckert / PR 

 

A troca no comando do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) foi definida pelo governo Lula como uma 
tentativa de enfrentar o crescimento das filas e 
melhorar o atendimento aos beneficiários, após um 
período marcado por crise institucional e pressão 
política. As informações são do G1. 

 
A decisão foi tomada em meio à avaliação de que o 
governo enfrenta desgaste simultâneo com o 
escândalo de fraudes em benefícios previdenciários e 
a demora na análise de pedidos no órgão. 

 
Internamente, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

considera que o agora ex-presidente do INSS, Gilberto 
Waller Júnior, teve papel relevante ao assumir a 
autarquia em um momento crítico, logo após a 
revelação de um esquema bilionário de desvios 
envolvendo aposentadorias e pensões. Ainda assim, a 
percepção no Palácio do Planalto é de que ele não 
conseguiu avançar na redução das filas, um dos 

principais desafios da gestão. 
 
A substituição foi defendida pelo ministro da 
Previdência Social, Wolney Queiroz, nos últimos dias. 
A avaliação é de que o comando do INSS precisa de 
alguém com maior familiaridade com a área para 

acelerar processos e melhorar a prestação de 

serviços. 
 
Para assumir a presidência do instituto, o governo 
escolheu Ana Cristina Viana Silveira, considerada nos 
bastidores como uma gestora com experiência voltada 
à modernização e à agilização dos serviços. A 

expectativa é de que sua atuação contribua 
diretamente para diminuir o tempo de espera 
enfrentado por aposentados e pensionistas. 
 
Gilberto Waller Júnior havia sido nomeado em 30 de 
abril do ano passado, poucos dias após a Polícia 
Federal deflagrar uma operação que revelou um 

esquema de descontos irregulares aplicados sobre 
benefícios previdenciários. 
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As investigações apontaram que o esquema atuou 
entre 2019 e 2024 e pode ter causado prejuízos de 
até R$ 6,3 bilhões. O caso resultou na queda do então 

presidente do INSS, Alessandro Stefanutto, além da 
prisão dele em novembro e da detenção de outros 
integrantes da cúpula do órgão. 
 
Com a mudança na direção, o governo busca não 
apenas reorganizar o funcionamento do INSS, mas 
também responder às críticas relacionadas à demora 

no atendimento, tema que ganhou relevância no 

cenário político recente. 
Fonte: Brasil247 

 
  

CCJC analisa proposta de redução da 
jornada de trabalho 

 

 
 

PEC prevê diminuição gradual para 36 horas 
semanais ao longo de dez anos 

 

A Câmara dos Deputados realiza, na próxima quarta-
feira (15), reunião da Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania, com início às 10h, no Anexo II, 
Plenário 01. Entre os itens da pauta está a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 221/2019, que trata 

da redução da jornada de trabalho no país. 
 
De autoria do deputado Reginaldo Lopes (PT-MG) e 
outros parlamentares, a proposta altera dispositivo da 
Constituição Federal para estabelecer a diminuição 

progressiva da jornada semanal para 36 horas, a ser 
implementada ao longo de dez anos. 

 
A matéria está sob relatoria do deputado Paulo Azi 
(UNIÃO-BA) e, até o momento, aguarda a 
apresentação de parecer na comissão. A análise na 
CCJC se concentra nos aspectos de 
constitucionalidade, juridicidade e técnica legislativa 

da proposição. 
A reunião integra a agenda ordinária do colegiado e 
poderá ser acompanhada por meio dos canais oficiais 
da Câmara. A tramitação da proposta e demais 
informações estão disponíveis no portal da Casa. 

Fonte: Diap 

 

Pesquisa revela que brasileiro 
prefere emprego com carteira 

assinada 
 

© Marcello Casal Jr/Agência Brasil 
 

Apesar do barulho das redes 

sociais, o emprego com 
carteira assinada continua 
sendo a prioridade dos 
brasileiros ao buscar uma 
vaga. Segundo pesquisa 

divulgada pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), o modelo formal, regido 
pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), foi 
apontado como o mais atrativo por mais de um terço 
dos trabalhadores que procuraram emprego 
recentemente. 
 
De acordo com o estudo, o acesso a direitos 

trabalhistas e à Previdência Social continua sendo um 
diferencial relevante, mesmo com o avanço de novas 
formas de trabalho. 
 
“Embora novas modalidades de trabalho estejam 
crescendo, como aquelas vinculadas a plataformas 
digitais, o trabalhador ainda valoriza o acesso a 

direitos trabalhistas, estabilidade e proteção social, 

que continuam, portanto, sendo um diferencial 
relevante mesmo em contexto de maior flexibilização 
das relações de trabalho”, diz Claudia Perdigão, 
especialista em Políticas e Indústria da CNI. 
 

Principais números da pesquisa 
. 36,3% preferem emprego com carteira assinada 
(CLT); 
. 18,7% apontam o trabalho autônomo como melhor 
opção; 
. 12,3% consideram o emprego informal mais 
atrativo; 

. 10,3% têm interesse em trabalho por plataformas 
digitais; 
. 9,3% preferem abrir o próprio negócio; 
. 6,6% optam por atuar como pessoa jurídica (PJ); 

. 20% não encontraram oportunidades atrativas. 
  
Preferência entre jovens 

Entre os jovens, a escolha pelo emprego formal é 
ainda mais forte, refletindo a busca por segurança no 
início da carreira. 
. 41,4% dos trabalhadores de 25 a 34 anos preferem 
CLT; 
. 38,1% dos jovens de 16 a 24 anos também 

priorizam o modelo. 
 
Segundo Claudia Perdigão, o emprego formal traz 
mais segurança para os jovens, que procuram maior 
estabilidade no início da carreira profissional. 
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Renda complementar 
O trabalho por meio de plataformas digitais, como 
motorista ou entregador de empresas de aplicativo, é 

visto majoritariamente como complemento de renda. 
 
Segundo o levantamento, apenas 30% consideram 
essa atividade como principal fonte de sustento. 
 
Alta satisfação 
A pesquisa também aponta elevado nível de satisfação 

no mercado de trabalho, o que ajuda a explicar a 

baixa busca por novas oportunidades. 
. 95% estão satisfeitos com o emprego atual; 
. 70% se dizem muito satisfeitos; 
. 4,6% estão insatisfeitos; 
. 1,6% muito insatisfeitos. 
 

A mobilidade no mercado é limitada: 
. 20% buscaram outro emprego recentemente; 
. 35% dos jovens (16 a 24 anos) procuraram nova 
vaga; 
. 6% dos trabalhadores com mais de 60 anos fizeram 
o mesmo. 

 
O tempo no emprego também influencia: 
. 36,7% com menos de um ano no trabalho buscaram 
nova vaga; 

. 9% com mais de cinco anos na mesma função 
fizeram o mesmo. 
 

Realizado pelo Instituto Nexus, em parceria com a 
CNI, o levantamento ouviu 2.008 pessoas com 16 
anos ou mais em todo o país. A pesquisa foi realizada 
de 10 a 15 de outubro de 2025, mas só foi divulgada 
agora. 

Fonte: Agência Brasil 

 

 

Mercado eleva previsão de inflação 
para 4,71%, acima da meta 

 
 

Projeção do mercado 
para o IPCA sobe pela 

quinta semana 
seguida, supera o teto 
da meta e reforça a 
pressão inflacionária 
em meio à alta do 

petróleo. 
 

 

Os analistas do mercado financeiro voltaram a elevar 
a projeção para a inflação deste ano, segundo o 
Boletim Focus divulgado pelo Banco Central. A 
mediana das estimativas para o IPCA de 2026 subiu 
de 4,36% para 4,71%, na quinta alta semanal 
consecutiva, e ficou acima do teto da meta de 
inflação. Ao mesmo tempo, as previsões para o 

crescimento da economia e para a taxa básica de 

juros foram mantidas, enquanto a expectativa para o 
dólar recuou levemente. 
 

O relatório com data de 10 de abril mostra que a 
expectativa para o IPCA vinha de 4,10% há quatro 
semanas, passou para 4,36% na semana passada e 
agora chegou a 4,71%. Para 2027, a projeção 
também avançou, de 3,85% para 3,91%, no terceiro 
aumento seguido. Já para 2028, a estimativa foi 
mantida em 3,60%, enquanto a de 2029 permaneceu 

em 3,50% pela 32ª semana consecutiva. 

 
A piora nas expectativas ocorre em um momento de 
pressão sobre os preços, especialmente após a 
aceleração recente da inflação e a alta do petróleo no 
mercado internacional. O movimento é atribuído por 
analistas ao encarecimento dos combustíveis e dos 

alimentos, num cenário também influenciado pelas 
tensões geopolíticas envolvendo o Irã. 
 
Além da inflação cheia, o Focus mostrou alta nas 
projeções de curto prazo. A mediana para o IPCA de 
abril passou de 0,48% para 0,50%, enquanto a 

estimativa para maio subiu de 0,31% para 0,32%. 
Para junho, a projeção foi mantida em 0,28%. Já a 
inflação suavizada em 12 meses recuou de 4,09% 
para 4,05%. 

 
Crescimento e juros estáveis 
No restante do quadro macroeconômico, o mercado 

manteve em 1,85% a expectativa de crescimento do 
PIB em 2026, repetindo o mesmo número da semana 
anterior. Para 2027, a projeção permaneceu em 
1,80%, e para 2028 e 2029 continuou em 2%. 
 
Na área cambial, houve leve alívio. A previsão para o 
dólar no fim de 2026 caiu de R$ 5,40 para R$ 5,37. 

Para 2027, a estimativa recuou para R$ 5,40; para 
2028, para R$ 5,46; e, para 2029, ficou estável em 
R$ 5,50. 
 
Já a taxa Selic esperada para 2026 foi mantida em 
12,50% pela terceira semana consecutiva. Para os 

anos seguintes, as projeções também permaneceram 
estáveis: 10,50% em 2027, 10% em 2028 e 9,75% 
em 2029. 
 
O Focus também registrou nova deterioração em 
outros indicadores de preços. A projeção para o IGP-M 
de 2026 subiu para 3,86%, no sexto avanço seguido. 

No caso dos preços administrados, a expectativa 
passou a 4,87% neste ano. Os dados reforçam a 
leitura de que o ambiente inflacionário segue 
pressionado, apesar da estabilidade nas apostas para 
juros e atividade econômica. 
 

Fonte: Congresso em Foco 

 


